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Neste questionário é descrito um conjunto de situações que se referem às relações familiares, 

especialmente às alturas em que os pais discutem. Se os seus pais estão separados, recorde o que sentiu nos 

tempos em que viviam juntos. Tendo em consideração as alternativas que se seguem, responda a cada afirmação 

assinalando, com uma cruz (X), a resposta que melhor exprime o modo como se sente ou se sentiu nessas 

situações. 

 

 

Discordo 
totalmente Discordo Discordo 

moderadamente 
Concordo 

moderadamente Concordo Concordo 
totalmente 

      
 

 

1. Eu nunca vi os meus pais discutirem ou zangarem-se.       

2. Quando os meus pais têm uma discussão geralmente tentam resolvê-la.       

3. Os meus pais discutem frequentemente sobre as coisas que eu faço na escola.       

4. Os meus pais ficam realmente zangados quando discutem.       

5. Quando os meus pais discutem, eu sei que posso fazer algo para me sentir melhor.       

6. Eu fico assustado(a) quando os meus pais discutem.       

7. Eu sinto que estou no centro das discussões dos meus pais.       

8. Eu não me sinto culpado(a) pelo facto de os meus pais discutirem.       

9. Provavelmente os meus pais não imaginam que eu sei que eles discutem muito.       

10. Mesmo quando terminam uma discussão, os meus pais continuam zangados.       

11. Os meus pais têm conflitos porque não são felizes juntos.       

12. Quando têm desentendimentos, os meus pais discutem calmamente.       
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13. Eu não sei o que fazer quando os meus pais têm discussões.       

14. Os meus pais insultam-se, mesmo na minha presença.       

15. Quando os meus pais discutem, eu preocupo-me com o que me possa acontecer.       

16. Os meus pais geralmente discutem por minha causa.       

17. Eu vejo frequentemente os meus pais a discutir.       

18. Os meus pais geralmente chegam a um acordo quando discutem.       

19. As discussões dos meus pais são frequentemente por minha causa.       

20. As razões pelas quais os meus pais discutem são sempre as mesmas.       

21. Quando os meus pais têm uma discussão dizem coisas desagradáveis um ao outro.       

22. Quando os meus pais discutem eu sei que posso fazer algo para ajudar a melhorar a 
situação. 

      

23. Quando os meus pais discutem eu tenho medo que algo de mal aconteça.       

24. A minha mãe quer que eu esteja do seu lado quando ela e o meu pai discutem.       

25. Eu sinto-me culpado(a) por os meus pais discutirem, mesmo que eles não o digam.       

26. Os meus pais quase nunca discutem.       

27. Os meus pais discutem mas depois fazem as pazes.       

28. Os meus pais geralmente discutem por coisas que eu fiz.       

29. Os meus pais discutem porque realmente não gostam um do outro.       

30. Quando os meus pais têm uma discussão, gritam muito um com o outro.       

31. Quando os meus pais discutem não existe nada que eu possa fazer para os impedir.       

32. Quando os meus pais discutem fico preocupado(a) com a possibilidade de um deles 
ficar magoado. 

      

33. Eu sinto que tenho de tomar partido quando os meus pais discutem.       

34. Os meus pais fazem críticas e queixas um do outro.       

35. Os meus pais raramente falam alto quando estão a discutir.       

36. Os meus pais entram frequentemente em discussão quando eu faço algo de 
errado. 

      

37. Os meus pais atiram e partem objectos durante as discussões.       
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38. Após os meus pais terminarem de discutir, geralmente são carinhosos um com o 
outro. 

      

39. Quando os meus pais discutem tenho receio que eles também possam gritar 
comigo. 

      

40. Os meus pais culpam-me pelas suas discussões.       

41. O meu pai quer que eu esteja do seu lado quando ele e a minha mãe discutem.       

42. Os meus pais agridem-se durante uma discussão.       

43. Quando os meus pais discutem não existe nada que eu possa fazer para me sentir 
melhor. 

      

44. Quando os meus pais discutem eu preocupo-me com a possibilidade de eles 
poderem divorciar-se. 

      

45. Os meus pais continuam zangados, mesmo depois de terminarem uma discussão.       

46. Os meus pais têm discussões porque não querem continuar juntos.       

47. As discussões dos meus pais não são, geralmente, por minha causa.       

48. Quando os meus pais discutem não ouvem nada do que eu digo.       
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9 SUB-ESCALAS 
 

FREQUÊNCIA (n = 6) 

Itens: 1*, 9, 14, 17, 26*, 34. 

 

INTENSIDADE (N = 7) 

Itens: 4, 12*, 21, 30, 35*, 37, 42. 

 

RESOLUÇÃO (n = 6) 

Itens: 2*, 10, 18*, 27*, 38*, 45. 

 

CONTEÚDO (n = 4) 

Itens: 3, 19, 28, 36. 

 

PERCEPÇÃO DE AMEAÇA (n = 6) 

Itens: 6, 15, 23, 32, 39, 44. 

 

EFICÁCIA (n = 6) 

Itens: 5*, 13, 22*, 31, 43, 48. 

 

CULPA (n = 5) 

Itens: 8*, 16, 25, 40, 47*. 

 

TRIANGULAÇÃO (n = 4) 

Itens: 7, 24, 33, 41. 

 

ESTABILIDADE (n = 4) 

Itens: 11, 20, 29, 46. 

 

 

 

 

3 DIMENSÕES 
 

PROPRIEDADES DO CONFLITO (n = 19) 

Itens: 1*, 2*, 4, 9, 10, 12*, 14, 17, 18*, 21, 26*, 27*, 30, 34, 35*, 37, 38*, 42, 45. 

 

CULPA (N = 9) 

Itens: 3, 8*, 16, 19, 25, 28, 36, 40, 47* 

 

AMEAÇA (n = 12) 

Itens: 5*, 6, 13, 15, 22*, 23, 31, 32, 39, 43, 44, 48 

 

* Os itens marcados com asterisco devem de ser pontuados de modo inverso 

 


